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Assunto: História do Ceará: Abolição 

 

O gabarito da primeira questão é A. 

Francisco José do Nascimento foi uma importante liderança abolicionista no Ceará imperial. Apesar 
de não ter sido escravizado, sofria com o preconceito, a discriminação e as dificuldades em geral, 
pelo fato de ser negro em uma sociedade escravista. Sua trajetória na luta pela abolição da 
escravidão ganhou notoriedade nacional após o movimento dos jangadeiros de Fortaleza em 1881, 
que se negaram a embarcar pessoas escravizadas no Porto de Fortaleza. 
O movimento abolicionista cearense era conectado com o movimento nacional, tanto que José do 
Patrocínio, um dos grandes nomes desse processo de luta, atuou por três meses no Ceará, sendo 
um dos articuladores da abolição da escravidão no município de Acarape (hoje, Redenção), o 
primeiro do país a libertar seus cativos em 1o de janeiro de 1883, além de ter dado a alcunha de 
“Terra da Luz” para o Ceará. 
O processo de abolição da escravidão no Ceará se encerra em 25 de março de 1884, após séculos 
de luta da comunidade negra, escravizada, liberta e livre, articulada, a partir da década de 1860 ao 
movimento abolicionista urbano da capitania. 
Francisco do Nascimento, o Chico da Matilde, ou “Dragão do Mar”, acabou representando a luta de 
milhares de pessoas do Ceará pelo fim dessa forma de trabalho nefasta, por sua atuação junto aos 
negros jangadeiros, e pela notoriedade recebida nacionalmente, após sua ida ao Rio de Janeiro, 
onde se tornou capa de jornal, e teve uma audiência com o imperador Dom Pedro II. 
 

Item: A 
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Assunto: Ligas Camponesas 

 
As Ligas Camponesas fundadas em 1954 representavam uma nova fase da luta camponesa pela 
reforma agrária. A liderança de Francisco Julião foi muito importante, pelo fato, de ele como 
advogado, propor a organização jurídica das associações de camponeses, o que posteriormente, 
levará à formação de sindicatos de trabalhadores rurais.  
O contexto no qual as Ligas Camponesas surgiram representa um amadurecimento da luta 
camponesa, ao exigir a realização da reforma agrária por meio de uma lei federal, com medidas 
efetivas para diminuir as desigualdades sociais no campo. Outro ponto importante, para 
frisarmos, é o fato da mecanização do campo incentivada e aumentada, no governo de Juscelino 
Kubistchek, que provocou o aumento do desemprego entre os lavradores. 
Em decorrência das invasões aos latifúndios improdutivos, a indignação e o medo entre os 
fazendeiros foram aumentando, sobretudo, após as Ligas Camponesas serem abertas em outras 
unidades da federação, como Minas Gerais e Bahia. 
Seu lema “Reforma agrária na lei ou na marra” foi um dos aspectos explorados pelos governo 
ditatorial militar instalado no Brasil, em 1964, para perseguir, prender e exilar as lideranças de 
tão importante movimento social, tais como Francisco Julião e Zezé da Galiléia. 
 

Item: D 
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Assunto: A escravização dos povos africanos no Brasil e suas consequências na formação 
histórica da nossa sociedade 

 

Ao longo de 350 anos, a escravização de africanos na América Portuguesa/Brasil transformou-
se em um sistema de trabalho exploratório e predatório, em que o Estado português, e depois o 
Estado imperial brasileiro, jamais deu espaço para construção e manutenção de uma identidade 
afro-brasileira. Tudo aquilo que permanece como traço da cultura ancestral africana resultou de 
um esforço hercúleo da população negra em busca de construir uma identidade própria e 
autônoma.  
Colonos, portugueses e brasileiros, e o Estado tinham uma única preocupação, explorar ao 
máximo, mulheres e homens escravizados, e tão logo viessem a falecer, nos poucos anos de 
sobrevivência em terras americanas, substituí-los através de uma eficiente rede de tráfico de 
pessoas interligando os continentes africano e americano.     
 

Item: C 
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Assunto: Primeira República; Revolta da Vacina 

 

A Revolta da Vacina, ocorrida em 1904, na cidade do Rio de Janeiro, teve múltiplos fatores, dentre 
eles podemos citar, a insatisfação da população com o modelo de modernização excludente da 
cidade, elaborado e colocado em prática pelo Presidente Rodrigues Alves, o Prefeito Pereira Passos 
e o médico Oswaldo Cruz. As ações do poder público promoveram uma reforma urbana que criou 
novas ruas e avenidas, mas que, para isso, derrubou milhares de moradias populares, sobretudo, 
cortiços, deixando os moradores desabrigados. 
Políticos da oposição, como diz o texto da questão, levantavam dúvidas quanto à constitucionalidade 
das ações governamentais, em relação às reformas e à obrigatoriedade da vacina, incitando o povo 
à rebeldia. No entanto, quando esta veio, os mesmos políticos exigiram a devida repressão à 
“gentalha” que trazia desordem e pânico para todos. 
 

Item: B 
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Assunto: Antiguidade Oriental 

 

Uma questão clássica de antiguidade oriental que exigia dos alunos um conhecimento genérico e 
básico dos povos do Crescente Fértil. 
Os fenícios fizeram fama na antiguidade e, ainda hoje, são lembrados pelo seu império comercial 
mediterrâneo, onde vendiam suas mercadorias, como o cedro e tecidos vermelhos, além de distribuir 
mercadorias de outras civilizações, por isso está vinculado à primeira afirmação. 
Em relação aos mesopotâmicos, a informação da escrita cuneiforme dos sumérios (povo mesopo-
tâmico) é fartamente citada nas obras escolares de história, além disso, a construção dos zigurates 
(templos e palácios) vinculados aos estudos de astronomia e astrologia e à consequente elaboração 
de um calendário muito preciso, para os recursos utilizados à época, vinculam a segunda afirmativa 
aos mesopotâmicos.   
Os hebreus contribuíram de forma definitiva para a civilização ocidental através do desenvolvimento 
de uma religião monoteísta, em que o culto a Javé é o único permitido. Sua organização política tribal 
marcou longamente sua história, por isso está ligada à terceira alternativa. 
Os alunos deveriam interligar o avançado conhecimento em arquitetura, engenharia e medicina aos 
egípcios em decorrência das suas pirâmides e do processo de mumificação, ligando os egípcios à 
quarta e última afirmativa. 
 

Item: A 
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Assunto: Grécia Antiga 

 

A questão exigia do aluno um conhecimento específico relativo aos órgãos públicos da democracia 
ateniense, desenvolvida ao longo de séculos. O grande desafio era não vincular esses organismos 
políticos a outras civilizações antigas, como espartanos e romanos presentes em outras 
alternativas, que não a C, a qual é a correta. 
Os órgãos políticos atenienses citados na questão tinham as seguintes funções:  
Areópago era o tribunal superior da democracia ateniense, responsável por julgar os crimes e as 
questões mais graves. 
A Bulé ou Conselho dos Quinhentos era responsável por organizar os temas que seriam debatidos 
na Eclésia. 
A Eclésia reunia todos os cidadãos que poderiam aprovar ou rejeitar as leis. 
O Helieu era composto por juízes incumbidos de julgar os cidadãos atenienses de acordo com as 
leis escritas. 
 

Item: C 
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Assunto: Revolução Industrial 

 

A Revolução Industrial alterou as relações de trabalho e o próprio trabalho no mundo europeu. A 
exaustiva jornada de trabalho, em fábricas insalubres, o rígido controle das ações dos operários 
dentro das fábricas e os baixos salários, as moradias ruins e a superexploração de mulheres e 
crianças foram motivos suficientes para organização do proletariado em movimentos coletivos de 
reivindicações.   
A primeira forma de luta foi por meio da destruição das máquinas, movimento que ficou conhecido 
por ludismo. Depois houve a formação de associações de ajuda mútua, para amparar os traba-
lhadores com dificuldades financeiras, e, por fim, os sindicatos, cujo principal papel foi organizar e 
fomentar com as greves para garantir as mínimas condições de trabalho para classe operária. 
 

Item: A 
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Assunto: Descolonização afro-asiática 

 

Questão que exigia que os alunos conhecessem, de forma específica, os líderes políticos que assu-
miram o controle de estados africanos e asiáticos, após seus processos de independência entre 
as décadas de 1940 e 1970. 
Jawaharlal Nehru, líder do partido do Congresso, assumiu o cargo de primeiro – ministro da Índia 
após a independência, aliado de Gandhi. 
Ho chi Minh liderou a resistência vietnamita contra o Japão na Segunda Guerra Mundial, liderou a 
luta de independência contra a França, e se tornou o presidente do Vietnã do Norte e líder do 
exército comunista do Norte na luta contra os EUA e seus aliados dos sul.  
Agostinho Neto, líder do Movimento Popular de Libertação de Angola em 1961, adepto do socia-
lismo, era poeta, médico, político e guerrilheiro, primeiro presidente do país. No entanto, sua auto-
ridade não foi aceita em todo o território, levando o país a uma sangrenta guerra civil por 20 anos. 
Samora Machel, líder guerrilheiro adepto do socialismo, liderou a guerra de independência de 
Angola e foi o primeiro presidente do país, ficando no poder de 1977 até 1986, ano da sua  morte. 
 

Item: D 
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